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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,53

Nasdaq
-1,51

FTSE-100
+0,85

Xetra-Dax
-0,52

FTSE(Mib)
+0,47

S&P/ASX
+0,80

Kospi
+1,57

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+1,01

Ibex
-0,092

Nikkei
-0,78

Hang Seng
+0,047

BYMA/Merval
-0,74

Xangai
+0,85

Shenzhen
+0,21

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -3,29%

Petrobras PN -0,16%

Bradesco PN -3,23%

Ambev ON -0,52%

Petrobras ON -0,57%

BRF SA ON -

Vale ON +0,49%

Itausa PN -3,07%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd 11,43 +0,53%

Cogna Educacao S.A. 4,04 −6,91%

Vale S.A. 89,43 +0,49%

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs

0,850 −13,27%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd

44,62 −3,29%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Revee SA 2,290 +15,08%

Cia Habitasul de Participacoes 
Pfd A

37,00 +13,81%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA 2,540 +8,09%

Banco Mercantil de Investi-
mentos SA Pfd 20,80 +7,60%

Centrais Eletricas de Santa 
Catarina S.A.

130,00 +7,44%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Wetzel S.A. Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs 10,21 −24,37%

Equatorial Para Distribuidora de 
Energia SA 11,00 −19,12%

Raizen SA 0,850 −13,27%

TOTVS S.A. 37,98 −12,89%

Hypera S.A. 22,99 −10,30%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

No dia seguinte à retomada da 
renovação de recordes, o Ibovespa 
ameaçou ontem, o que seria a sua 
maior queda livre desde o chama-
do “Flávio Day” - como ficou co-
nhecido o dia do anúncio da pré-
-candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) à presidência da 
República, e o sismo resultante na 
precificação dos ativos. Se em 5 de 
dezembro passado, o índice da B3 
mergulhou 4,31% naquele fecha-
mento - após ter renovado recorde 
intradia na mesma sessão -, nesta 
quarta o ajuste negativo chegou a 
ficar perto de 3%.

Porém, com a melhora em 
Vale (ON +0,49%) em direção 
ao fechamento, o índice mode-
rou a perda desta quarta a 2,14%, 
aos 181.708,23 pontos. Uma va-
riação, que na mínima do dia 
(180.268,54), superava 5 mil pon-
tos em relação ao nível de abertu-
ra, correspondente à máxima do 
dia, de 185.670,99.

Ao fim, foi a maior perda diá-
ria para o Ibovespa desde 16 de de-
zembro (-2,40%). O giro financei-
ro, como observado desde janeiro, 
permanece fortalecido na B3, a  
R$ 36,9 bilhões, refletindo o au-
mento da exposição do investidor 
de fora a Brasil, com a rotação de 
ativos desde os Estados Unidos. 
Após a realização de lucros des-

ta quarta-feira, o Ibovespa limita 
o ganho da semana a 0,19% que 
coincide com o acumulado no mês 
de fevereiro. No ano, sobe 12,77% 
e, em 12 meses, agrega 45,20%.

Na B3, entre os maiores ban-
cos, as perdas de Santander Unit 
ficaram em 2,70%, após a divul-
gação do balanço da instituição 
financeira, que abriu a tempora-
da do quarto trimestre de 2025. 
Principal ação do segmento, Itaú 
PN caiu 3,29% - o banco divulga 
balanço, depois do fechamento 
da B3. Bradesco PN cedeu 3,23%. 
As gigantes de commodities mos-
traram resiliência maior ao mo-
vimento negativo, com destaque 
para Vale ON, principal papel do 
Ibovespa, conseguindo se descolar 
no fechamento. Petrobras cedeu 
0,57% na ON e 0,16% na PN.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, apenas sete das 85 ações 
que compõem o Ibovespa conse-
guiram escapar do campo negati-
vo no fechamento, com Braskem 
(+1,95%), Porto Seguro (+1,51%), 
Rumo (+1,33%) e Suzano (+1,04%) 
à frente. No lado oposto, desta-
que para Raízen (-13,27%), Totvs 
(-12,89%), Hypera (-10,30%) e Cog-
na (-6,91%).

Para Bruno Perri, economista-
-chefe e sócio-fundador da Forum 
Investimentos, os resultados do 
Santander, na abertura da tem-
porada de balanços do quarto tri-

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

B3 tem maior queda desde dezembro, 
com ajuste nas ações de bancos
Dólar fecha estável, cotado a R$ 5,2495, apesar de alta global da moeda americana

mestre de 2025, destravaram uma 
correção em todo o setor finan-
ceiro, que se espalhou por outros 
segmentos, em sinal de alguma 
“exaustão” do forte e longo rali do 
mercado acionário brasileiro. “Ou-
tros papéis importantes no índice, 
como Petrobras, também mostra-
ram recuo, embora mais modesto, 
em movimento de correção apesar 
da alta das commodities de refe-
rência na sessão”, acrescenta.

No quadro mais amplo, certa 
cautela também prevaleceu nas 
bolsas de Nova York neste meio 
de semana, com foco ainda vol-
tado para os resultados de empre-
sas americanas, em especial as do 
setor de tecnologia, sob escrutínio 
desde o fim do ano passado em 
meio a dúvidas quanto a uma bo-

lha de IA. Por lá, o Nasdaq fechou 
o dia em baixa de 1,51%, à frente 
do S&P 500, que cedeu 0,51%, en-
quanto o Dow Jones subiu 0,53% 
na sessão.

Depois de operar em baixa fir-
me pela manhã, o dólar ganhou 
força ao longo da tarde, acompa-
nhando a onda de valorização da 
moeda americana no exterior, e 
passou a segunda etapa de negó-
cios entre estabilidade e leve alta. 

Com mínima de R$ 5,2166 e 
máxima de R$ 5,2651, dólar à vis-
ta encerrou a sessão a R$ 5,2495 
(-0,01%). A divisa tem variação de 
0,04% nos três primeiros pregões 
de fevereiro, após recuo de 4,40% 
em janeiro - a maior desvaloriza-
ção mensal desde junho de 2025, 
quando caiu 4,99%.

⁄⁄ BALANÇO 

Lucro do 
Santander sobe 
12,6% em 2025

O Santander Brasil teve um 
lucro líquido gerencial de R$ 
15,615 bilhões em 2025, divulgou o 
banco nesta quarta-feira (4). O va-
lor representa uma alta de 12,6% 
em relação ao resultado de 2024 e 
ficou perto do esperado pelo mer-
cado - analistas consultados pela 
Bloomberg previam um ganho de 
R$ 15,58 bilhões.

Já a rentabilidade do banco 
mensurada pelo Retorno sobre o 
Patrimônio Líquido Médio (ROAE) 
teve alta de 1,2 ponto percentual 
em relação a 2024, indo a 17,2%.

“Continuamos na direção de 
construir 20% de ROAE, o que 
não será no próximo trimestre e 
sim no médio prazo”, disse Mario 
Leão, CEO do banco ao comentar 
os resultados.

No balanço, o banco disse 
que segue priorizando ativos de 
maior qualidade. A carteira de 
crédito somou R$ 708 bilhões ao 
fim de dezembro, um crescimen-
to de 3,7% no ano. Ela foi puxada 
pelos portfólios de cartão de crédi-
to (13,4%), financiamento ao con-
sumo (13%) e pequenas e médias 
empresas (13%).

As contas em atraso por mais 
de 90 dias aumentaram, indo de 
3,4% em setembro para 3,7% em 
dezembro. Há um ano, o índice 
estava em 3,2%. A PDD (provisão 
contra devedores duvidosos), ou 
seja, a proteção contra calotes, so-
mou R$ 25,88 bilhões, um cresci-
mento anual de 8,9%. 


